
Municipio de S. João da Pesqueiral
CONTROLO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO

NAS ZONAS DE ABASTECIMENTO! DO CONCELHO DE S. JOÃO DA PESQUEIRA
EDITAL n.o 40/2012

Em conformidade com o Decreto-Lei n.o 306/2007, de 27 de agosto, procedeu-se à verificação da qualidade da água da rede pública, 2o TRIMESTRE 2012

através de análises periódicas na torneira do consumidor, segundo o Programa de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) aprovado 01 Abrila

pela autoridade competente (ERSAR). 30 Junho

E Valor Paramétrico (vp)| Valoresobtidos | wo Análises |X Cumprimento) Nf Análises (PCQA) ] |
fixado no DL 306/2007 | mínimo| Máximo| superiores VP| doVP | agendadas | Realizadas|pustizadas

Escherichia coli (N/100 mi) o 0 o o 100% 5 5 100%
[Bactérias coliformes (N/100 mi) o o 0 o 100% 6 6 100%
[Desinfetante residual (mg/L) = 03 1 = = 6 6 100%

Alumínio (ug/L AI) 200 30,0 110,0 o 100% 4 4 100%
[amónio (mg/L NHs) 0,50 <o05 | <o05 o 100% 4 4 100%
[Número de colóniasa 22oC (N/ml) Sem alteração anormal <1 70 = — 4 4 100%

[Número de colónias a 37 oC (N/mi) Sem alteração anormal <1 <1 -— — 4 4 100%
dutividade (uS/cm a 209C) 2500 83 E o 100% 4 4 100%

|Clostridium perfringens (N/100ml) o o o o 100% 4 4 100%

Cor (mg/L PtCo) 20 < < o 100% 4 4 100%
(Unidades pH) 265059 63 Z2 1 75% 4 4 100%

Ferro (ug/L Fe) E — o o —

[Manganês (ug/L Mn) 50 <10 <10 0 100% 4 4 100%
[Nitratos” (mg/L NO.) 50

Nitritos (mg/L NO, 05 = õ õ —

[Oxidabilidade (mg/L 0,) 5 < 10 o 100% 4 4 100%

Cheiro a 25oC (Factor de diluição) 3 <2 < 0 100% 4 4 100%
[Sabor a 25o€ (Factor de diluição) 3 <2 <2 o 100% 4 4 100%
[Turvação (NTU) 4 <0,3 DA o 100% 4 4 100%

Antimónio (g/L Sb) 5 = 0 o =

Arsénio (ug/L As) 10 — o o —
[Benzeno (ug/L) 10 o o —
[Benzo(a)pireno (ug/L) 0,010 o o =

[Boro (mg/L B) 10 o o —

[Bromatos (ug/L BrOs) 10 — o o —

[Cádmio (ug/L Cd) 50 = õ 0 =

[Cálcio (mg/L Ca) E = = o o —

[Chumbo (ug/L Pb) 25 = o o —
[Cianetos (g/L CN) so = 9 o —
[Cobre (mg/L cu) 20 — o o —

[Crómio (ug/L Cr) 50 E o o =
1,2 = dicloroetano (ug/L) E = 0 0 =

[Dureza total (mg/L CaCo3) E = = 0 0 E

Enterococos (N/100 mL) 9 — o o —

Fluoretos (mg/L F) 15 — o o =

[Magnésio (mg/L Mg) = = E o o —

[Mercúrio (ug/L Hg) 1 = o o =

[Níquel (ug/L Ni) 20 = o o =
[Selénio (ug/L Se) 10 = o o =

[Cloretos (mg/L ci) 250 = o o
[Sódio (mg/L Na) 200 = o o
[Sulfatos (mg/L 504) 250 — o o —

[Carbono Orgânico Total (mg/L C) Sem alteração anormal — — o o —

jretracioroetenoe Tricloroeteno (ug/1): 10 = = = =
Tetracloroeteno(ug/L) EE — — o o =

Tricloroeteno(ug/L)] E — — o 0 —
Hidrocarbonetos Aromáticos Policíclicos (ug/L): 010) 0 = E E E

Benzo(b)fluoranteno (ug/L)] - — o o —

Benzo(k)fluoranteno (ug/L) Se = 0 0 =
Benzo(ghi)perileno (ug/L)) — — — 0 0 —

Indeno(1,2,3-cd)pireno(ug/L)] ss = o 0
[Trihalometanos - total (ug/L): 100: 0 E =

Clorotórmio(ug/L)| = E = õ õ =
Bromofórmio(ug/L)] — — 0 0 =

Bromodiciorometano(ug/L)] = = o 0 =
Dibromociorometano(ug/1) — = = 0o 0 =

Pesticidas — total (g/L) 0,50 — o 0 na

Pesticida 1 (ug/L) 0,410 — o o —
Pesticida 2 (ug/L)) 0,10] = 0 0 E
Pesticida 3 (ug/1) 0,10] E 0 0 =
Pesticida à (ug/1) 0,10 = 0 0 E

[NOTA 1: Zonas de abastecimento controladas: Eta de Ranhados

[NOTA 2: Parâmetro (conservativo) analisado pela entidade gestora em alta (Águas de Trás os Montes e Alto Douro)

[tratou de uma situação pontual, não existindo

informação complementar relativa à averiguação das situações de incumprimento dos VP (causas e medidas correctivas): O único resultado não conforme detectou-se no
parâmetro Ph. Após tomada deconhecimentodesta ultrapassagem foi efectuada uma repetição no mesmo ponto, que se constatou estar conforme. Conclui-se assim que se

alquer problema para a saúde pública.

O presidente: José António Fontão Tulha [Data da publicitação: 07/08/2012


